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F A S E    D A    I N C O M P R O V A B I L I D A D E  
( A U T O M A T U R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A fase da incomprovabilidade é o estágio avançado da vida humana da 

consciência lúcida, veterana, ainda não se sentindo inteiramente realizada na condição de comple-

tista, mas já tendo comprovado, teaticamente, de modo pacífico para o próprio círculo grupocár-

mico das relações sociais e parassociais, determinadas realizações evolutivas dentro do universo 

das vivências técnicas, exemplaristas e cosmoéticas da autoverbação proexológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra fase vem do idioma Grego, phasis, “aparição de alguma estrela; 
fase da Lua; visão; aspecto”, conexo a phaino, “brilhar; aparecer”, e por extensão, “momento; fa-

se; período”, provavelmente através do idioma Francês, phase, “os aspectos sucessivos de algum 
fenômeno astronômico; cada momento de determinado acontecimento”. Surgiu no Século XIV.  
O prefixo in provém do idioma Latim, in, “negação; privação”. O termo comprovar deriva igual-

mente do idioma Latim, comprobare, “aprovar inteiramente; reconhecer; confirmar; certificar; 
atestar; provar; experimentar”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Fase da incomprobação. 2.  Estágio da incomprovabilidade. 3.  Pe-

ríodo pós-prova pessoal. 4.  Antimelin. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos derivados do vocábulo comprova-

ção: comprobação; comprobabilidade; comprobada; comprobado; comprobador; comprobado-

ra; comprobante; comprobativa; comprobativo; comprobatório; comprovabilidade; comprova-

da; comprovado; comprovador; comprovadora; comprovante; comprovar; comprovativa; com-

provatividade; comprovativo; comprovatório; comprovável; incomprobabilidade; incomprovabi-

lidade; incomprovada; incomprovado; incomprovável. 

Neologia. As 3 expressões compostas fase da incomprovabilidade, fase da incomprova-

bilidade tenepessista e fase da incomprovabilidade epicêntrica são neologismos técnicos da Au-

tomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Fase preparatória da autoproéxis. 2.  Período da adolescência hu-

mana. 3.  Estágio antiverbaciológico. 4.  Fase da autocomprovação. 5.  Melin. 

Estrangeirismologia: o Autodiscernimentarium; o lifetime; o Prioritarium; o upgrade 

evolutivo; o background multiexistencial aplicado eficazmente. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autopercuciência da Conviviologia Intrafísica. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Verbaciologia; os genopensenes; a genopense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prio-

ropensenes; a prioropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; o megafoco autopensênico 

de cada período etário. 

 
Fatologia: a fase da incomprovabilidade; o período da vida intrafísica no qual a conscin 

lúcida não precisa mais comprovar determinadas realizações alcançadas, reconhecidas pacifica-

mente pelos pares; a antimelin; o acervo de obras pessoais isentando comprovações; a casuística 

pessoal atestável; as autorrealizações indubitáveis; as autocompetências incontestáveis; as au-

texperiências inquestionáveis; a idoneidade pessoal constatável; a voz da experiência; o respeito 

dos pares; o reconhecimento público; a força cosmoética advinda das efetividades evolutivas;  

a convergência das heteranálises constatadas pelos exegetas de plantão quanto à cosmogramatici-

dade da conscin-cobaia; a acumulação das corroborações autevolutivas confluentes; a megain-
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comprovabilidade pessoal perante o evoluciólogo grupocármico; a opinião pública tornada secun-

dária; o jornalismo marrom tornado desmoralizado pelo acervo de fatos corroboradores. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) atestando o ní-

vel alcançado pela consciência; a identidade extra tornada pública ratificando os potenciais da 

conscin interassistencial; as análises intra e extrafísicas da consciência sob o megafoco da Herme-

nêutica pública e multidimensional. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo teática-verbação; o sinergismo autoridade cosmoética– 

–força presencial; o sinergismo existencial verbação intelectual–longevidade lúcida. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio dos fatos e re-

trofatos embasarem as análises biográficas; o princípio da descrença vivenciado. 
Codigologia: a gradativa depuração teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) cor-

roborada pelos atos pessoais. 
Teoriologia: a teoria da Proexologia; a teoria da Verbaciologia; a teoria do paradigma 

consciencial. 
Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a antecipação da fase executiva na técni-

ca da invéxis; a potencialização máxima da fase executiva da técnica da recéxis; a técnica da 

exaustividade; a Paratecnologia da macrossomaticidade; a Paratecnologia do paramicrochip;  

a técnica do vínculo consciencial; a autocapacitação técnica comprovada. 
Voluntariologia: a técnica do voluntariado da tares. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o labora-

tório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laborató-

rio conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciome-

trologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

autorganização. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbaciólogos. 
Efeitologia: os efeitos da maturidade física na autexpressão da maturidade conscien-

cial; os efeitos da robustez cognitiva na ampliação da cosmovisão humana; os efeitos do acúmu-

lo de feitos exitosos. 
Neossinapsologia: as neossinapses conscienciológicas propiciando novas formas de vi-

ver e experienciar as fases existenciais. 
Ciclologia: o ciclo da vida humana ou o ciclo etário humano; o ciclo fase preparatória 

da proéxis–fase executiva da proéxis–fase acabativa da proéxis; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) da atividade; o ciclo da produtividade máxima; o ciclo ascendente ideal invéxis-duplismo- 

-EV-tenepes-ofiex-desperticidade-compléxis; o ciclo da reeducação das condutas pessoais. 
Enumerologia: a autoridade cognitiva; a autoridade intelectiva; a autoridade vivencial; 

a autoridade técnica; a autoridade presencial; a autoridade multidimensional; a autoridade cos-

moética. 
Binomiologia: o binômio crise-desenvolvimento. 
Interaciologia: a interação aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis; a interação 

câmara de reflexão–dinâmica operativa; a interação Grupocarmologia-maxiproéxis; a interação 

culminante proéxis-compléxis; as vivências compartilhadas nas interações intergeracionais; a in-

teração principiante da proéxis–veterano da proéxis; a interação personalidade autoconfiante– 

–personalidade confiável; a interação autolucidez parapsíquica–cosmovisão. 
Crescendologia: o crescendo evolutivo intrafísico inexperiência jejuna–bagagem vete-

rana; o crescendo proexológico fase educativa–fase exemplificativa; o crescendo no valor dado  

a cada minuto existencial; o crescendo compléxis-maximoréxis-extraproéxis-maxicompléxis;  

o crescendo evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo tenepes–interassistência–projeta-
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bilidade lúcida; o crescendo autoincorruptibilidade–ofiex pessoal; o crescendo recebimentos-re-

tribuições; o crescendo minipeça humana–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial;  

o crescendo sementeira intrafísica–colheita intrafísica–colheita intermissiva. 
Trinomiologia: a autossustentação vital no trinômio Energossomatologia-Fisiologia- 

-Economia; a autossustentação identitária no trinômio autoconceito-autoimagem-autestima; a au-

tossustentação consciencial no trinômio autopotencialidades-autoconfiança-autorganização;  

o trinômio produtivo (aliteração) do dia denso-intenso-tenso; o trinômio conhecimento sólido–vi-

vência assentada–produtividade notória. 
Polinomiologia: o polinômio cronológico infância-juventude-adultidade-velhice; o poli-

nômio autevolutivo transições-crises-gargalos-neopatamares. 
Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo incorruptibili-

dade / corruptibilidade; o antagonismo persistência / dispersão consciencial; o antagonismo al-

truísmo / egocentrismo; o antagonismo autoridade consciencial / autoridade despótica; o antago-

nismo autoridade verbaciológica / prepotência; o antagonismo autocorreção declarada / auto-

correção demonstrada; o antagonismo produtividade evolutiva / produtividade inexpressível. 
Paradoxologia: o paradoxo dos atos comunicarem mais se comparados a mil palavras. 
Politicologia: a democracia pura; a meritocracia; a proexocracia (Cognópolis); a cos-

moeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a parapsicocracia. 
Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; a lei do maior esforço ratificada pelos resul-

tados evolutivos. 
Filiologia: a verbaciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a parapsico-

filia; a autopesquisofilia; a cosmoeticofilia. 
Mitologia: a demonstração da nulidade do mito do dom recebido sem autesforço. 
Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a recexoteca; a invexo-

teca; a grafopensenoteca; a gregarioteca. 
Interdisciplinologia: a Automaturologia; a Intrafisicologia; a Autexperimentologia;  

a Exemplologia; a Verbaciologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Sociologia; a Autoproe-

xologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Autolucidologia; a Autopriorologia; a Autorreve-

zamentologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a personalidade marcante. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens verbatiologus; o Homo sapiens verbatiologista; o Homo 

sapiens proexologus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens tertulianus; o Homo sapiens para-

perceptiologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens prio-

rologicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: fase da incomprovabilidade tenepessista = o período existencial do prati-

cante veterano da tenepes no qual recebe, ininterruptamente, copioso acervo de pedidos de inte-

rassistencialidade; fase da incomprovabilidade epicêntrica = o período existencial do epicentro 

consciencial autolúcido no qual recebe copioso acervo de consultas técnicas sobre os princípios 

cosmoéticos do corpus da Conscienciologia. 

 
Culturologia: a cultura da Verbaciologia; a cultura da Autopercucienciologia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a fase da incomprovabilidade, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 
02.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
03.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
05.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 
06.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
07.  Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 
08.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 
09.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 
10.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
11.  Máximo  da  consciência:  Maximologia;  Homeostático. 
12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
14.  Sustentação  factual:  Argumentologia;  Homeostático. 
15.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  FASE  HUMANA  DA  INCOMPROVABILIDADE  É  A  MAIS  
RECONFORTANTE  PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA  EXPERIENTE  
COM  AUTOSSUFICIÊNCIA  MAIOR  PARA  CONCLUIR  TODAS  
AS  REALIZAÇÕES  DA  AUTOPROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já chegou à vivência da fase da incomprovabili-

dade? Desde quando? 


